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Florianópolis, 12 de maio de 2011.
NTERSUL- 056/2011

Ilmo.Sr.

Eurides Luiz Mescolotto
M.D. Diretor-Presidente da Eletrosul Centrais Elétricas S.A.

Florianópolis - SC

Ref.: Empreendimentos e Segurança
Prezado Senhor, 

Os sindicatos que compõem a Intersul foram precursores, juntamente com as demais entidades do MUCAP (Movimento Unificado Contra a Privatização), na luta contra a "venda" do patrimônio publico brasileiro. Apesar do enorme esforço empreendido setores estratégicos e essenciais para o país, dentre os quais destacamos a área de energia, foram vergonhosamente entregues ao capital privado.

2.Construtores dessa luta com as demais organizações e parcela da sociedade, que também se engajaram na defesa dos interesses nacionais, esses sindicatos comemoraram o retorno da área de geração da Eletrosul por entenderem que a energia elétrica deve ser tratada como um bem público social e essencial à população. Neste sentido, compreendem estas entidades sindicais, que as empresas estatais por seu caráter público, são as que têm mais condições de cumprir esse papel.

3.Ainda que tenhamos críticas à forma como estas vem sendo administradas, com interferência política partidária e atendendo interesses de grupos privados, temos a clareza que ao serem aprimoradas e democratizadas as empresas estatais podem continuar contribuindo e em muito, com o desenvolvimento econômico, social e cultural do Brasil.

4.A Intersul faz essas considerações deixando claro a sua defesa das empresas estatais/públicas e, ao mesmo tempo, continua vigilante e cobrando das direções atitudes que visem efetivamente fortalecer o caráter público da Eletrosul e que contribuam com o seu crescimento em benefício dos trabalhadores e de toda a comunidade.

5.As últimas notícias e informações de que a Empresa tem "perdido" várias obras, em função do não cumprimento de prazos estipulados pela ANEEL, tem preocupado os empregados que procuram os sindicatos apreensivos com a repercussão disto para a Eletrosul. Por outro lado, devido ao ritmo alucinante de várias obras, tem chamado a atenção dos sindicatos o pouco cuidado com a questão da segurança e com a saúde dos trabalhadores terceirizados em alguns desses empreendimentos. Exemplo disto é a obra de Cerro Chato que ficou embargada por alguns dias pelo Ministério do Trabalho / Delegacia Regional do Trabalho-RS  uma vez que, segundo o órgão governamental, as instalações ofereciam riscos à saúde e segurança dos trabalhadores.
6.Como se vê, seja pelo não cumprimento de prazos ou pelo ritmo acelerado de algumas obras, os problemas estão aí para serem resolvidos e carecem de uma resposta concreta da direção da Eletrosul. Sendo assim, a Intersul solicita esclarecimentos aos itens abordados e espera que, com relação aos trabalhadores - sejam eles do quadro próprio da Empresa ou terceirizados, suas vidas e integridade física, em quaisquer circunstâncias, sejam preservadas uma vez que isto não tem preço!
Atenciosamente,
Rosilene Gomes Viana
Secretária Geral da  INTERSUL
Cc.: Ronaldo Custódio dos Santos/ Antonio Waldir Vituri
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